
			   Albano Pereira Leitão, 
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PÃO CASEIRO
BROAS DE MEL - BISCOITOS - BOLOS DE FESTA

Rua Nun’Álvares Pereira, 6
6000-500 CEBOLAIS DE CIMA

Telef. 272 998 676
Telem. 933 189 386

Restaurante * Café * Restaurante
* Casamentos *Baptizados 

* Convívios

“O Ramalhete”
de - António Boleto Ramalhete

Especialidade da Casa:
• Ensopado de Cabrito - Bife à Casa

- Bacalhau à Lagareiro

Telem. 967 645 064 - Restaurante 962 916 560
Telef.: 272 989 484 /a 30 m. de Cruzamento da Represa) - Represa - 6000-620 Retaxo
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Como as actividades e os acontecimen-
tos variam ao sabor das épocas, do clima, 
das tradições e das manifestações inerentes 
à natureza, cada mês ou meses têm as suas 
particularidades, daí que Julho e Agosto 
não tenham fugido à regra.

Se para o Mundo em geral a tónica 
principal, quiçá a mais preocupante, foi a 
guerra, por enquanto de palavras, entre a 
Coreia do Norte e os Estados Unidos da 
América e o atentado nas “ramblas” em 
Barcelona, na nossa vizinha Espanha, para 
a União de Freguesias de Cebolais de Cima 
e Retaxo, foi a época para a materialização 
de obras de beneficiação da freguesia 
(arruamentos), de mais uma edição da 
Feira das Doçarias e principalmente da 
inauguração do Museu dos Têxteis, obra 
emblemática para a história das freguesias 
e das suas gentes.

Para a ACSRFRetaxo, Julho foi o 
mês do Rancho e das actuações fora de 
portas nos habituais intercâmbios com 
associações congéneres que desta vez o 
levaram a CHELO (Penacova), LEOMIL 
(Moimenta da Beira) e PAMPILHOSA 
DO BOTÃO (Mealhada), localidades onde 
mais uma vez deixaram um lamiré dos seus 
trajes, danças e cantares e, Agosto, o mês de 
dar continuidade à tradição assegurando 
a organização e condução das Festas em 
honra de Nossa Senhora de Belém.

E para Portugal foi um período de cho-
ro, de drama pelas escusadas mortes provo-
cadas por incêndios florestais como não há 
memória. Como é possível tanta maldade, 
tanto descuido, tanto NEGÓCIO? Até 
quando os governantes, os autarcas, os 
chefes e gestores de organizações governa-
mentais e para-governamentais permitirão 
que não se decida, que não se previna, que 
não se actue a uma só voz e em benefício 
do INTERESSE PÚBLICO? Pensamos 
ser mais que tempo de…!, mas será que é 
por isso que as gentes lutam!?,…

João A. Pires Carmona
P.S. ortografia acordo AOLP 1990

Actuações do Rancho Folclórico de Retaxo 

Inauguração da ZONA DE LAZER DA 
REPRESA – 26 de Agosto 		        (pág. 6)

- 1 de Julho

Encontro Nacional de Folclore de Retaxo

- 8 de Julho: 

Festival de Folclore de Chelo – Penacova

- 16 de Julho 

Festival de Folclore de Leomil – Moimenta da 

Beira

- 29 de Julho

Festival de Folclore de Pampilhosa do Botão - 

Mealhada
(pág. 4)

VII Feira 
Maravilhas 
da Doçaria 
– 29 e 30 de Julho 
				  
(pág. 6)

Inauguração do MUSEU DOS 
TÊXTEIS – 29 de Julho (pág. 8)
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CANTINHO 
DA POESIA Espaço dos Nossos Associados

Nota da Redacção

A nossa Associação aderiu a esta 
plataforma, visando a divulgação 
das nossas actividades e a angaria-
ção de fundos (através, entre outras 
formas, da venda de produtos e de 
leilões solidários).
Aceda à plataforma, e colabore 
connosco, ajudando-nos a ajudar, 
já que grande parte das possíveis 
verbas angariadas revertem para 
as nossas actividades de âmbito 
social.

Caro associado
 Sem receitas a nossa Asso-

ciação não conseguirá pagar as  
despesas a  que as suas actividades 
obrigam, não poderá ter as suas 
portas abertas.

NÃO SE ESQUEÇA DE 
PAGAR AS SUAS QUOTAS!

 FAZ-TE SÓCIO! (apenas 12 
euros por ano)  Inscreve-te na 

nossa Associação!

Julho
Pedro Miguel Ferro Rodrigues
Laurinda Maria Duarte Coelho Canelas
Zulmira Rosa Nunes Barreto
Luís Alberto Nunes Belo
Maria Emília Rodrigues S. Pedro Tavares
Maria de Fátima Carrega Pires Tomás
José Arnaldo Duarte Caramelo
João Manuel Lopes Neto Carreto
Amílcar Belo Grade Ramos
Maria Ermelinda Milheiro Piçarra
João Carlos Ferro Rodrigues
Nazaré Belo Duarte de Oliveira

Aniversariantes de Julho e Agosto

Agosto
João Manuel Antunes Lopes
Maria Eduarda Sabino Corga Lucas
Manuel Rosa Boleto
Joaquim Pires Vilela
Alberto José Pires Afonso
Isabel da Conceição Pires Tavares
Maria Tomásia da Costa Pires
Carlos Manuel Lopes de Oliveira
Lúcia de Oliveira Domingos
Domingos Gomes Rodrigues
Manuel Ribeiro Alves
Maria Antónia Marques Miranda
Clara Maria Lopes Carrega

Jorge Manuel Pires Tomás Gonçalves

SARNADAS DE RÓDÃO
			  I
	Querida Sarnadas de Ródão,
Terra que me viu nascer,
Tem um rancho folclórico,
Que eu muito gosto de ver.

			  II
Foi no dia 10 de Junho (2017)
Que os meus pelos se arrepiaram
Quando ouvi e vi a sua marcha
Que com brilho cantaram e dançaram

			  III
O seu rancho folclórico,
É um regalo vê-lo actuar,
Faço um pedido ao S. Sebastião,
Que nunca o deixe acabar.

			  IV
Terra também dos familiares maternos,
Que com eles muito se viveu,
Mas tudo se esmoronou,
Quando o último familiar faleceu.

			  V
A linda rua da Torre,
Tem muito historial,
Recordo-te com saudade,
Pois como tu não há igual.

			  VI
Eu tenho dois amores,
Que nunca vou esquecer,
Um é Retaxo, onde moro,
Outro é Sarnadas que me viu nascer.

			  VII
São histórias de uma vida,
Que eu estou aqui a recordar,
Vou levá-las todas comigo,
Quando deste mundo abalar.

Carlos Ribeiro
JUL2017

Novos Associados
-Aurora Maria Cardoso Correia Pires Carmona;
-Margarida Santos Neves Gonçalves

Os leitores de um jornal nem 
imaginam os “tratos de polé” que 
é necessário dar para poderem ler 
aquilo que lhes é colocado nas 
mãos.

Para fazer um jornal, primeiro 
é necessário fazer a notícia e para 
fazer esta, muitas vezes é preciso 
procurá-la, porque ela por si não 
lhe vem parar às mãos.

Se se trata de um jornalista é 
a sua função, o seu trabalho, a sua 
profissão!

Num jornal de uma Associa-
ção, as notícias da associação só 
acontecem se forem vividas e as 
de outras associações só acontecem 
se os seus responsáveis as quise-
rem ver publicadas, se quiserem 
mostrar o que os seus associados 
fazem ou fizeram, se quiserem 
que os leitores conheçam o que 
fazem! Mas para isso acontecer 
é necessário que queiram , que 
tenham tempo ou que o arranjem, 
que gostem de partilhar,…porque 
também há quem apenas goste 
de “fazer …ou não fazer, sem dar 

cavaco a ninguém!”
Uma vez as notícias compila-

das, a tipografia trata de compor 
e paginar e imprimir!

Recolhido o jornal, é neces-
sário:

1.	 Preparar as faixas com as 
moradas dos destinatários;

2.	 Dobrar o jornal de acordo 
com a abertura das faixas;

3.	 Levar ao correio e, se 
quisermos poupar uns “tostões” 
à Associação, aproveitar o trajecto 
para deixar na porta dos destina-
tários mais à mão o exemplar do 
jornal!

No número anterior resolve-
mos proporcionar uma experiên-
cia nova aos netos que passavam 
uns dias connosco; recolhido o jor-
nal e as faixas que a Dª. Cremilda 
imprimira previamente e colara de 
forma uniforme, prontas a receber 
o jornal dobrado, ao serão e em vez 
de jogarmos ao burro ou à sueca, 
todos os da casa meteram mãos 
à obra e prepararam os jornais 
para entregar no correio. No dia 

seguinte e a caminho do correio 
resolvemos mostrar aos netos 
como fazem os carteiros, por os 
netos a fazer de carteiro. E não é 
que o fizeram contentes por terem 
feito uma coisa diferente!!! Se têm 
dúvidas observem as fotos…

Jornal VOZ DE RETAXO 
expedição e distribuição
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Farmácia CABARRÃO
Propriedade e Direção Técnica
Maria de Fátima Cabarrão

Telef. 272 998 193 - Fax 272 998 195
Horário: segunda a Sexta 9h às 13h e 14h30 às 19h
Sábados 10h às 13h
Serviço de Disponibilidade 966 126 674

Rua Outeiro 126 6000-500 CEBOLAIS DE CIMA

Serviços: Tensão Arterial; Peso/Altura

ELEDESPORTO
Frederico Manuel Neves Beato

	 • Electrodomésticos
	 • Material Eléctrico
	 • Pesca
	 • Caça

Av. Dr. Augusto Duarte Beirão Nº 2
6000 - 621 RETAXO

Telef. 272989330; telem. 968372080

Administração de Vacinas
testes: Glicémia; 
Triglicéridos; 
Colesterol Total; Gravidez

Espingardaria

M. Silva
de Manuel dos Santos da Silva

msilva.espingardaria@gmail.com

Rua J.A. Morão n. 22, Loja 2 telef/Fax 272 341503 
6000-237 Castelo Branco

Associação em Noticia
EVENTOS e ACTIVIDADES

18, 19, 20 e 21 de Agosto - Festejos de Nª  Srª. de Belém

Decorreram de 18 a 21 de Agosto, os “Festejos em Lou-
vor de Nº Srª de Belém”, este ano organizados pela nossa 
Associação (ACS Rancho Folclórico de Retaxo).

Como é habitual, foram quatro dias de muito trabalho, 
para que tudo corresse o melhor possível!

Muita animação musical (três bons conjuntos e o “nos-
so” Manuel Emídio), o Torneio de Sueca (com 18 equipas 
e em que a dupla vencedora foi constituída pelo José Vir-
gílio e o Diogo), uma boa actuação do Grupo Traquinas e 
Companhia (da Associação Cultural As Palmeiras- Castelo 
Branco), um excelente concerto da Filarmónica Retaxense, 
não faltando, no último dia, o jogo solteiros-casados, em 
que os casados venceram.

Muitas noites sem dormir e muito empenhamento de 
todos os que deram “o corpo ao manifesto” e a quem se 
deve agradecer a colaboração.

A todos os que nos ajudaram (com a entrega do seu 
donativo e marcando presença no recinto de festas) o nosso 
agradecimento, agradecimento extensivo à CMCB, Junta 
de Freguesia, ADRR, Filarmónica Retaxense e Américo 
Maria Martins.

Texto: José Luís
Fotos: Hermínia Valente

 Breves da Associação 
Cultural e Social Rancho 

Folclórico de Retaxo
- A Associação esteve presente em mais uma edição da 

Feira Maravilhas da Doçaria. 
  Com os fins de semana de Julho ocupados pela partici-

pação nos festivais de folclore de Retaxo, Chelo, Leomil e 
Pampilhosa do Botão, este precisamente no fim de semana 
da Feira das Doçarias e, com as pessoas já envolvidas na 
preparação das festas de Agosto (Nª. Sª. de Belém) e Setem-
bro (Nª. Sª. da Guia), houve que repensar a participação 
na Feira a qual se resumiu à mostra de algumas das acti-
vidades que a Associação desenvolve e à venda de doçaria 
tradicional (tigeladas, broas de mel, bolso de azeite, bicas 
de azeite e arroz doce);

- Numa necessidade de há muito sentida e bem visível no 
dia-a-dia, a sede está a beneficiar de obras de pintura. Tal só 
foi possível, com o apoio da Câmara Municipal de Castelo 
Branco que nestas páginas agradecemos publicamente;

- Como é referido em caixa própria, o Rancho Folcló-
rico de Retaxo foi escolhido para, na edição/gravação de 
um novo CD representar o folclore do concelho de Castelo 
Branco, gravação que vai contar com o apoio financeiro da 
Câmara Municipal de Castelo Branco. O nosso bem haja e 
as gentes agradecem;

- Atrasado o recomeço devido às obras de pintura da 
sede, os Trabalhos Tradicionais recomeçarão brevemente 
as suas actividades semanais;

- Ainda sem data marcada mas em data chegada ao dia 
de Todos-os-Santos, a Associação mais uma vez organizará 
o evento “Grelhadas e Magusto” que decorrerá no espaço 
sede da associação nos moldes habituais, com inscrições 
pagas para quem pretender participar no almoço e oferta 
das castanhas e das bebidas no Magusto.

- Continuam a pagamento, na sede, as quotas de asso-
ciado. No mesmo local podem ser entregues os contributos 
para o Voz de Retaxo. Horário: de segunda a sexta-feira, 
14 h/ 17 h.

- Porque a vida de uma Associação se faz de receitas e 
despesas, na sede há diversos artigos destinados a venda para 
angariação de receitas. Na imagem ao lado uma reprodução 
de um porta-chaves, para divulgação e venda.
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Luís Alberto 
Nunes Belo

Oficina Mecânica Auto
Peças Auto

AGENTE: Tractores, Motoenchadas,
Motocultivadoras, Rossadoras

Agente da Piancho: Viatura s/ carta de condução

Telem. 937025810 - 6000 - 621 Retaxo

6000-500 Cebolais de Cima
Tlm. +(351) 96 425 06 26

António Martins

info@adegadoaltotejo.com
www.adegadoaltotejo.com

Rancho Folclórico de Retaxo 
EVENTOS e ACTIVIDADES

Rancho Folclórico - 1 de Julho - Festival de Folclore de Retaxo

Como já referimos no VOZ DE RETAXO relativo aos 
meses de Maio e Junho, o primeiro dia de Julho marcou 
o início das actuações de Verão do Rancho Folclórico 
e começou logo com o Encontro Nacional de Folclore 
de Retaxo que no palco da Senhora da Guia viu desfilar 
e actuar, a par com o “Rancho Folclórico de Retaxo”, 
os ranchos “Grupo Regional da Pampilhosa do Botão-
Mealhada”, “Casa do Povo de Leomil-Moimenta da 
Beira” e “As Paliteiras de Chelo-Penacova”.

Nem o vento forte e agreste, que obrigou a fazer uma 
parede de protecção com os autocarros dos grupos, nem 
a noite fria estragaram o festival, já de si ensombrado 

com o falecimento recente de um dos seus componentes 
(RIP António Tomé) e um dos seus amigos (RIP João 
Lourenço). Com as suas actuações, até pareceu que 
os grupos que nos visitaram quiseram homenagear os 
falecidos, brindando o público presente com actuações 
e coreografias de excepção. Valeu a pena todo o esforço 
de preparação que mais uma vez envolveu toda a equipa 
que é o Rancho Folclórico de Retaxo. Nestas páginas o 
agradecimento de Retaxo e suas gentes aos cantantes, 
dançarinos e tocadores mas também àqueles que fazendo 
outras tarefas asseguram que se receba condignamente 
como é apanágio da nossa terra.

8 de Julho - Festival de 
Folclore de Chelo (Penacova)

Uma semana após a realização do Encontro Nacional 
de Folclore de Retaxo o rancho deslocou-se à zona do 
Mondego para participação no Festival de Folclore de As 
Paliteiras de Chelo (Penacova).

Bom acolhimento, uma visita guiada ao espaço etnográ-
fico do grupo, um excelente jantar (a chanfana que é um 
prato tradicional) e cinco excelentes grupos, que ofereceram 
uma boa noite de folclore ao público que encheu o recinto 
do Festival. Assim dá gosto actuar!

16 de Julho - Festival Nacional de 
Folclore de Leomil (Moimenta da Beira)

Apesar da distância, do tempo quente, de ser um do-
mingo e de algum cansaço que já se ia notando no nosso 
Rancho Folclórico, a participação no Festival de Leomil 
foi cumprida com dignidade e boa representatividade.

Numa vila cheia de história e monumentos muito bem 
preservados, o acolhimento por parte do grupo anfitrião (e 
dos guias que estiveram sempre connosco) foi magnífico. 
Desde a recepção, passando pelo almoço (no recinto das 
“festas” em que teve lugar o Festival), tudo os deixou boas 
recordações (apenas momentaneamente assombradas pelo 
mau-estar, pelo sentir-se mal, do João Pedro. Um pequeno 
susto!).  Bem-hajam, Amigos de Leomil!

Participaram no Festival 5 grupos de diversas regiões 
do país.

29 de Julho - Festival de Folclore 
Pampilhosa do Botão (Mealhada)
A fechar a época de participações em Festivais de Folclo-

re no ano de 2017, no dia 29 de Julho o  rancho de Retaxo 
participou no Festival de Folclore de Pampilhosa do Botão 
(Mealhada) o qual foi realizado numa zona de lazer existente 
na freguesia de Pampilhosa do Botão, e em que o verde e a 
água se conjugam num magnifico enquadramento.

Centenas de pessoas assistiram ao Festival, que contou 
com a participação de 6 grupos (sendo um da República 
Checa e outro da Sérvia). Deu gosto participar e assistir a 
um evento com a qualidade deste que nos foi proporcionado 
naquela vila da Beira Litoral.

Rancho Folclórico 
de Retaxo vai gravar CD
Incluído na Colectânea do Folclore Português e como 

representante do Concelho de Castelo Branco (escolhido 
pela editora), o Rancho Folclórico de Retaxo vai proceder 
às gravações  para um novo CD.

A Editora é a Emiliano Toste, com um trabalho de-
senvolvido há muitos anos na cultura tradicional e, conta 
com o apoio da Câmara Municipal de Castelo Branco.

As gravações decorrerão na sede da Associação e 
estão calendarizadas para os dias 13, 14 e 15 de Outubro 
de 2017.

Com a edição do CD passarão a estar ao dispor de 
todos os interessados as recolhas efectuadas pelo grupo 
ao longo dos anos.

Anunciaremos o lançamento comercial do CD e a 
data a partir do qual passará a estar disponível na sede 
da Associação.
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Café Paris

Bebidas, Petiscos e Máquina de Diversão

Rua Chão do Madeiro, nº. 12
Telefone: 272997367 - 6000 - 621 Retaxo

de Hugo Daniel Mendes Tavares

Água é Vida
FRANCISCO MARTINS AFONSO

Tel. 00351 272 997 329
Tlm. 00351 969 056 400

Estrada Municipal - REPRESA - 6000-620 Retaxo

FUROS ARTESIANOS

Conselho Inter-Regional 
da FNAJ reuniu em Vila Nova de Foz Côa

Realizou-se no passado 
dia 9 de Julho uma reunião 
do Conselho Inter-Regio-
nal da FNAJ, no Centro de 
Alto Rendimento do Remo, 
em Foz Côa.

Tratou-se de um mo-
mento de profícuo trabalho 
em torno de temas que 
interessam e preocupam 
o movimento associativo 
juvenil, nomeadamente, e 
entre outros, o propósito de 
o actual Governo proceder 
a algumas alterações na Lei 
do associativismo Juvenil, 
e em especial a faixa etária 
do órgão direcção, que pas-
saria a exigir que todos os 
seus membros teriam que 
ter até 30 anos de idade, o 
que faria/fará que muitas 
Associações Juvenis do 
território português, e em 

especial de zonas envelhe-
cidas e desertificadas pura e 
simplesmente deixassem de 
figurar como Associações 
Juvenis.

Na mesma reunião foi 

ainda apresentado o Ma-
nifesto Autárquico, um 
documento dirigido aos 
futuros autarcas do País.

O Distrito de Castelo 
Branco tem como represen-

tante no Conselho Inter-
Regional, José Luís Pires, 
da Associação Cultural e 
Social Rancho Folclórico 
de Retaxo.

José Luis Pires

Associação de Caça e Pesca do Retaxo
Plano Cinegético para 2017/2018

a)	 Limite imposto no Edital
b)	  Neste período a caça aos tordos apenas é permitida pelo pro-

cesso de espera, mediante limites e regras impostas no Edital

1.	 Cada sócio, na época venatória 2017/2018, têm direito a 12 
jornadas (dias) de caça.

2.	 Cada sócio poderá na execução de cada uma das suas jornadas 
(dias) de caça (Máximo 12 jornadas) abater outras espécies cinegéticas 
(não referenciadas no quadro acima), desde que cumpridos períodos, 
limites e regras impostas no edital.

3.	 Os 12 dias de caça (a que cada sócio tem direito) apenas se 
referem ao período venatório entre 01-outubro – 2017 e 03 dezembro 
2017.

4.	 Nos meses de janeiro e fevereiro, a caça, às espécies permitidas, 
é permitida todos os domingos, quintas e feriados de acordo com as regras 
impostas no edital.

5.	 Cada sócio apenas poderá caçar, se possuir as suas quotas em 
dia, bem como as respetivas e obrigatórias licenças de caça.

6.	 Todos os sócios poderão efetuar caçadas em grupo ou indivi-
dualmente, sendo obrigatório, por cada dia, o preenchimento da ficha 

de inscrição e o levantamento/entrega do cartão, na sede da associação, 
no início e no final de cada dia de caça.

7.	 Qualquer ilegalidade/anomalia verificada deverá ser comuni-
cada à Associação para que esta proceda e resolva a situação de acordo 
com os estatutos da mesma.

8.	 Na época 2017/2018 é apenas permitido caçar até às 13h, de-
vendo cada sócio/convidado efetuar a recolha dos cartuchos utilizados.

Encontra-se disponível o “Cartão Convidado”, cartão que permitira a 
cada um dos sócios efetuar um convite a um amigo caçador, para efetuar 
uma caçada na nossa reserva.

Regras:
1.	 Cada sócio poderá apenas efetuar um convite por época
2.	 A reserva do cartão deverá ser solicitada antecipadamente, por 

forma a não exceder o número de convites diários
3.	 O sócio que efetuou o convite será responsável, pelo convidado, 

pelo levantamento e entrega do cartão (no dia da jornada), bem como o 
preenchimento da ficha de abates.

Votos de boas caçadas

ASSOCIAÇÃO DE CAÇA 
E PESCA DO RETAXO

A Associação de Caça e Pesca de Retaxo inaugurou no 
dia 13 de Agosto a sua sede social. 

Situada na zona da serra, dispõe de uma salão, casa de 
banho e pequeno gabinete.

A cerimónia da inauguração contou com a presença do 
Presidente da Câmara Municipal de Castelo Branco, Dr. 
Luís Correia, e da Junta de Freguesia, Miguel Vaz, para além 
de outros convidados, e muitos residentes na Freguesia.

Na ocasião, foram proferidas algumas palavras pelos 
Presidentes da Direcção da ACPR, João Carreto, Junta de 
Freguesia e da Câmara, tendo todos eles mostrado satis-
fação por mais uma colectividade passar a dispor de um 
espaço próprio.

Um lanche, uma pequena participação musical pelos 
tocadores e cantadores do Rancho Folclórico de Retaxo, e 
o rufar dos bombos (ao toque do pífaro) pelos Bombos de 
Almaceda, fizeram também parte do programa.

ZONAUTO, LDA
Reparação, peças e venda de Automóveis

Zona Industrial
Oficina, escritório e stand

Telef. 272329442
6000 - 997 Castelo Branco
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Café “O Retiro”
Agente: Totoloto - Totobola - Totogolo 

e Lotaria Instantânea; 
Máquina 

de Diversão 
Bebidas e Petiscos

Rua 1º. de Dezembro, 26
Telef. 272989393 - 6000- 621 Retaxo

29 e 30 Julho - VII Feira 
Maravilhas da Doçaria

Este ano, ausência de Cebolais e outros quefazeres não 
nos permitiram estar na abertura e no primeiro dia da 7ª. 
edição da Feira das Doçarias. Amigos nos contaram que, 
no sábado e após a abertura, as gentes inundaram o recinto 
e animaram stands, tascas, tasquinhas e restaurantes, co-
meram e beberam, divertiram-se, conviveram.

Também as actuações musicais terão enchido o serão 
e o fogo de artifício terá sido a cereja no topo do bolo, ao 
fim do dia.

As imagens recolhidas são da tarde de domingo já 
próximo do desmontar da feira!

Apenas de alguns dos feirantes ouvimos o lamento de 
que o “…negócio estivera fraco”!

João A. Pires Carmona

Reunião do Conselho 
Técnico da FFP 
na Beira Baixa

A direcção da Federação do Folclore Português (FFP) 
escolheu a sede da nossa Associação, para, no dia 14 de Julho, 
realizar a reunião do Conselho Técnico na Beira Baixa.

Além de todos os conselheiros regionais, estiveram 
presentes o Presidente da direcção, Dr. Daniel Café, e a 
Vice-Presidente, Zona Beiras, Ana Rita Leitão.

José Luis Pires

Torneio de Sueca das Festas de Nª. Srª. de Belém
Integrado no programa dos festejos, no dia 19 

de Agosto, durante a tarde de sábado, decorreu 
o já habitual Torneio de Sueca que contou com 
a participação de 18 equipas.

Em sistema de eliminação, às 13 bolas em cada 

eliminatória, a classificação das três primeiras 
equipas foi a seguinte:
1º lugar- José Virgílio/ Diogo
2º lugar- Manuel/ João Barata
3º lugar- Francisco Pinto/ Diamantino da Cruz

Há uns largos meses já que assisti à retirada da LATADA 
de uma dúzia de grandes e grossas lages de xisto, desloca-
das de cima do leito do ribeiro na altura das demolições e 
que antes o cobriam a fim de permitir a construção de um 
dos armazéns de guarda de matérias primas da Fábrica de 
Cardação e Fiação da Latada.

Na altura questionei os funcionários e outros que pro-
cediam à retirada das lages e foi-me dito que as mesmas se 
destinavam à (re)construção de um chafariz na Represa.

Por altura das festas da Represa apercebi-me das obras 
em curso no chafariz mas a pressa do momento não me 
permitiu olhar e constatar.

Um dia destes a curiosidade desperta desde a data em 
que assisti à retirada das lages – que no meu entender fazem 
parte do espólio da Latada e bom uso poderão e deverão ter 

na requalificação que se espera daquele lugar! – levou-me à 
Represa, até porque o facebook e a notícia da inauguração 
do novo espaço apanhara-me fora de Cebolais.

As fotos que todos podem observar mostram a cons-
truída ZONA DE LAZER DA REPRESA, inaugurada em 
26 de Agosto de 2017 e dela faz parte o “velho chafariz”, 
porque reza a inscrição que se trata duma O.P. executada 
em 1873.

O que procurámos e não encontrámos foram as grandes 
lages retiradas da Latada! 

Por onde andarão elas?
 Um dia destes perguntarei pessoalmente ao Presidente 

da junta de Freguesia. Até lá, fica a dúvida!

João A. Pires Carmona

O Chafariz novo(?) da REPRESA!

Leia e assine o jornal

Voz de Retaxo

Represa, valorizada
Represa, conta partir deste Verão com mais um espaço 

bonito que serve de cartão de visita e ao mesmo tempo de 
convivío. De uma antiga parcela de terreno pertença da 
Junta de Freguesia de Cebolais de Cima e Retaxo, con-
tígua á rua principl de Represa, aproveitada anualmente 
durante as festas do Natal para a festa do Madeiro.

Hoje um espaço agradável e que deu refúgio a uma 
bonita fonte, que esquecida no meio dum silvado, 
continuava a avolumar as saudades aos habitantes da 
Represa. 

A Fonte da Silveireinha, nascida e, 1813 , junto á 
“caseta” da CP, na passagem de nível da Silveirinha. 
Local onde a antiga estrada nacional numero dezoito 
cruzava com a linha da Beira Baixa, e onde por vezes 
os momentos de espera eram longos para quem viajava 
em automóveis, poucos com ar condicionado, no clima 
tórrido da Beira e tinham longos tempos de espera pelo 
comboio da Beira Baixa, se refrescavam nas frescas águas 
desta fonte. Também os jovens habitantes da Represa, 
que nos domingos á tarde faziam grandes romarias até 
á fonte da silveirinha e aí namoravam e muitas vezes 
contratavam o futuro casamento.

Hoje a Represa tem mais este equipamento que numa 
parceria entre a Junta de Freguesia de Cebolais de Cima 
e Retaxo e a Camara Municipal de Castelo Branco, fez 
nascer uma nova sala de visitas para Represa, e que ao 
mesmo tempo ficou dotado de um novo equipamento 
de diversão infantil, e outro de CardioFitness, para 
manutenção dos mais idosos. 

Da minha parte, fica aqui uma pequena nota, o 
por do sol neste local, tal como em toda a Represa é 
fantástico.

Domingos Belo
Secretário da Junta de Freguesia de Cebolais de Cima e Retaxo
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NECROLOGIA

	 Salão 
	 Paula

Cabeleireira
Bairro da Srª. da Guia

Telefone: 272 989884 6000 - 621 RETAXO

- Purificação Batista, 94 
anos, dia 3 de Julho, residen-
te em Cebolais de Cima;

- Domingos Duarte 
Marques, 89 anos, dia 14 
de Julho, residente em 
Retaxo;

- Quitéria Gonçalves, 
90 anos, dia 14 de Agosto, 
residente em Cebolais de 
Cima;

- Maria dos Prazeres da 
Conceição Ferro, 84 anos, 
dia 17 de Agosto, residente 
em Retaxo

SENTIDAS  
CONDOLÊNCIAS 
DA ACSRFRetaxo 

A SEUS FAMILIARES 
E AMIGOS

Ângelo Carvalho 
dos Santos

Construção 
Civil

Rua dos Fiéis, 11   Telef. 272 989 505
6000 - 621 RETAXO

PADARIA
CANELAS & COELHO, Ldª.

Fabrico de Pão e Bolos Regionais

Contactos: 272989560 / 966101 270 / 963607590
6030-111 Amarelos / Sarnadas de Ródão

CURSOS A MINISTRAR NA ACSRFRetaxo em parceria com o Centro Qualifica – ETPSICÓ
- Se te interessa, inscreve-te na sede da Associação a fim de podermos organizar o seu funcionamento

Grupo de Trabalhos 
Tradicionais

Após a interrupção ditada por férias e 
outras actividades, o Grupo dos Trabalhos 
Tradicionais retomará as actividades no dia 
12 de Outubro. 

As inscrições estão abertas na Sede da 
Associação. O êxito das actividades e a 
maior ou menor inovação dependem de 
ti, que conheces e sabes fazer! Se estiveres 
interessado em colaborar, partilhar e parti-
cipar, INSCREVE-TE!

Olívia Maria Carmona

Retaxo e Cebolais de Cima melhoria nos arruamentos
Foram várias as ruas com melhoramentos  em 

Cebolais de Cima  e Retaxo. Obras de uma parceria 
entre a Junta de Freguesia de Cebolais de Cima e 
Retaxo, da Câmara Municipal de Castelo Branco 
e dos Serviços Municipalizados de Castelo Branco 
e que envolveram não só a requalificaçao daquilo 
que é visível, como também de todas as estruturas 
de saneamento que estão por baixo. São referencias 
principais em Cebolais de Cima a rua do Polome, 
e a rua da Fonte Nova, de extremo valor para a 
ligação de Cebolais de Cima com o Retaxo. No 

Retaxo, são importantes a requalificação das ruas 
Eira da Laje, Fonte das Freiras, Alto da Bela Vista 
e rua da Serra. E ainda a construção da Rua Bairro 
da Senhora da Guia, uma rua à muito esperada e 
que liga o centro histórico de Retaxo ao cemitério. 
Ainda muito aguardada a ligação pedonal entre Re-
taxo e Cebolais de Cima através da Travessa Padre 
Domingos Pires Moura, hoje uma realidade.

Domingos Belo - Secretário da Junta de Freguesia de 
Cebolais de Cima e Retaxo

Filarmónica Retaxense, mais um ano cheio de atividade
A Filarmónica Retaxense está neste momento a 

terminar mais um ciclo de enorme atividade, numa 
altura em que muitas das festas estão a acabar e em 
que muitas vezes os organizadores destes festejos 
populares, com algumas dificuldades económicas 
estão a substituir as Filarmónicas por grupos de 
bombos, esta Filarmónica tem-se adaptado a essas  
dificuldades .

Iniciamos o ano festivo pela Senhora da Piedade 
em Alvaiade, com um dia fantástico, o que nesta 
festa do inicio de Maio nem sempre é habitual. 
Mais tarde e ainda em Maio a filarmónica Reta-
xense esteve em Lousa, três dias para dignificar a 
Senhora dos Altos Ceus. Uma festa maravilhosa, 
onde a tradição se cumpre todos os anos e que 
até no ultimo dia a Filarmónica apoiou o evento 

taurino.
O ano festivo prosseguiu, festas como Oledo, 

Escarigo e Zebras (Fundão), Foios (Sabugal), Ni-
nho do Açor, Retaxo e Sarnadas de Ródão, foram 
momento de muita competência e dignidade e que 
mais uma vez elevaram mais alto o nome desta 
Filarmónica e do Retaxo. 

Esta altura de menos eventos é utilizada para 
repor novos temas e com isto preparar-se para mais 
uma época que depressa se aproxima. Por último, 
referência por mais um convite para o desfile do 
dia 1º de Dezembro em Lisboa, sendo esta uma 
das poucas Filarmónicas que participa neste evento 
desde o primeiro ano.

Domingos Belo - Presidente da Direcção
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Apoios:
Programa 

de Apoio às 
Associações 

Juvenis

29 de Julho de 2017 

Inauguração do MUSEU DOS TÊXTEIS
(Cebolais de Cima)

Director: 
João A. Pires Carmona

Colaboraram neste número:
Cremilda Oliveira
Carlos Ribeiro
José Luís Pires
Olívia Maria Carmona
António Luís Caramona
Domingos Belo

Por estarmos fora de Cebolais não pudemos assistir à inauguração oficial do Museu dos Têxteis, infraestrutura 
cujo simbolismo abrange aspectos culturais e históricos da vida de Cebolais de Cima e Retaxo e povoações limí-
trofes já que a “indústria”  terá sido a raiz agregadora das populações, fonte de modo de vida e desenvolvimento 
contrastante com o anterior registo da subsistência agrícola.

Temos a promessa dos responsáveis pela infraestrutura que “um dia destes” faremos uma reportagem que fará 
a história do museu desde a sua raíz. 

Até lá, deixamos as primeiras fotos do local, hoje, 20 de Setembro de 2017, por nós registadas.
O nosso agradecimento ao João (da Cristina) pela disponibilidade que manifestou ao franquear as portas daquela 

infraestrutura fabril que, ainda menino – corriam os anos 50, teríamos aí uns 4,5 ou 6 anos!– nos viu assistir à 
chegada dos caixotes, enormes, onde vinham as peças que os “montadores estrangeiros” juntaram, uma a uma, e 
montaram a mais moderna cardação e fiação de Cebolais de Cima.

Abaixo e pelo punho do António Luís Caramona, a história da fábrica da Corga!
João A. Pires Carmona

As antigas instalações da Empresa de Fiação e Car-
dação da Corga, Lda. sociedade constituída em 18 de 
Maio de 1939, inicialmente instalada no sítio da Corga, 
na «tapada da Maçanzeira» onde foi montada a primeira 
unidade industrial de que há registo, a «Fábrica de 
Fiação de Cebollaes de Cima», após um incêndio que 
a destruiu em 1949 foi transferida para a Tapada da 
Maceta, ( ), na principal via da ligação entre Cebolais 
de Cima e Retaxo. 

Datado do início da década de 50 do século passado 
(o pedido de licenciamento da obra é de 30.8.1951), o 
conjunto destes edifícios industriais e anexos foram 
adquiridos pela Câmara Municipal de Castelo Branco. 
Exemplarmente recuperados, albergam as máquinas 
originais de cardação e fiação recuperadas e em labo-
ração, alguns equipamentos ligados à arte da tecelagem 

e um conjunto de objectos e artefactos da memorabilia 
desta que foi, principalmente desde os idos anos 90 do 
século XIX e até à viragem para este século, uma das 
mais importantes indústrias do concelho.

Na «Fábrica da Corga» ficará instalado o Museu 
dos Têxteis, em memória da indústria de lanifícios em 
Cebolais de Cima e Retaxo pois é longa a história local 
ligada à lã.

Será um museu em favor da nossa memória colectiva, 
e onde foi ensaiada uma antiga sirene que apita e «chama 
o trabalho pela gente», porque uma terra sem memória 
é uma terra sem história. 

O mesmo se passou com outra empresa, a Matos 
& Romãozinho, Lda. também transferida para a sua 
vizinhança na mesma data.

António Luís Caramona
paudegiz@gmail.com

No cemitério de Cebolais, à esquerda de quem entra na porta 
mais a Norte (a mais antiga), encontra-se a pedra tumular que 
se vê na foto.

Trata-se da sepultura de João Dias Belo, falecido em 1931, 
que rezam as crónicas terá(?) sido o doador dos terrenos que 
permitiram a delimitação do cemitério.

Ainda não foi há muitos anos que a Junta de Freguesia 
mandou manufacturar a grade que delimita a sepultura, antes 
devassada por pés descuidados ou menos atentos. No entanto, 
há um outro cuidado que poderia ser efectuado. Pensamos nós 
que a sepultura teria outra dignidade se a pedra fosse retirada 
e colocada acima do solo para evitar que a erosão das águas das 
chuvas a vá minando e apagando as inscrições.

E a obra ficaria mais completa ainda, se as inscrições fossem 
avivadas e se em placa metálica fosse escrita a “história da deli-
mitação” do cemitério de Cebolais de Cima…! 

SUGESTÃO
 ( à Junta de Freguesia )

Fábrica da Corga (a sua história)


